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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
..

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

�,�����&���cX,)

�Escr'lptorio de Advocacia�
� o Dr. Antonio Caetano Seve Naval'ro,�
__J1acha-se estabelecido em Porto Aleg-re,E;L
"1)á rua do General Victorino n. 2, e�qui-gr
�na d.a rua Silva Tavares,e off�rece se�,,�
___,j)servIços para �ppellaçõef3 CIveIS, Cl'l-�L
'"'Smes e commerciaes, ou quaesquer cau-gr
_Jlsas, e todos os misteres de sua pl'ofisSãO,�'1asseveran lo o emprego da maior deli-

03�gencia nos nsgoeios judiciaes que lhe�
��f��To�*'T�����

-

C. A. Grllner
recebeu completo sortimento de roupas pro­

prIas ratoa a pl'csente. estação, e vende-as

por preços mUlto cornmodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór·.
Ditas em latinhas de 500 grammas

a ele 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
o

Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

lh'incipe n. 192, esquina da Rua de Iguare,
Com quintal e tambem terreno na Hua d0

principe n.127. Para imform:lçãO u'esta ty­
pOg'l'ahia.

Seccos e molhados li�!íil,==��
,
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' = Vill�O de jUl'ub_eba. pauli�t.fl.---..Xar(:pe ,:inlto- �16 RUA DA COl'\S.l 11 U�ÇAO 16 � so de jurubeba pnulistn-s-Licor nnupsorrc» de �� Mendes contra a syphilis em qualquer gr'tll- �
Casa d P

.
: � Oleo calmante de D. Carlos do Pinhal p!t('lI=O alva

1" =
uso interno e externo, contra tl'ClaS as dores, e=

O'l'roprietario d'esto bem sortido e afre- cy� o <I:reditado e pro(·um!lo. Pós Anti-h:mQrrlwi- �o'.
., � (larlOs; todos estes medicameutos sac appl'(I- �

gnez�do. negocio, querendo retIra.r-se d esta I � va.los pei., exma. .Iuutn de hygiene do Rio de �
�l'OVlDCJa, faz ven.da_ de �odo o .actIvo c p'.lS- ,Ij �,:

Janeiro.

o ��,iS'lVO e!ll boas condIç�ef;, lllclnsl�el � Prcdios � PARECER �
��'�Fl��� para negocIO e moradia, Junto ao

. � DA EXMA, JUNTA DE HYGIENE �
� DO RIO DE JANEUW !i� Os prcpurados rio sr , Luiz Carlos de Arr-u �

I � da Mendes �ão similares a tnutos outros pile �
� �ão geralmente reconhecidos, receitados e niio �
� iucerrnm principios nocivos que lJS coudein- �!'f'

I �,' nem lia pratica medica, podendo ser uti�isad(), �
� como aquelles nos mesmos cases, mas nao ccu- �I � stituern novidade ::t!guma a não ser que na �
�1 sua prepara(;ão entrem quasi esclusivamente �
ii plantai'< ll<l pu iz , cujas qualidades-ollc pod.. me- a�,í� 11101' ve!'ifi�'lIr e garantir do que. empregando ;;.:;;
� pro.luctos importados do estrnugeiro. ��� �1I�ta central de 11ygie�e puhl.ica.�m 2U:le �o� maio de lSS3. O presidente mterruo �
� DR .•TOSE BENIClO DE ABREU. �
� 'JrJ.tIWlW��Q lNfA Mlitm,rCllNA �

ii
IlIm. Sr. Luiz Carlos de A. l\feudes.-S. �

Carlos do Pinhal, 15 de .Iunho de 1883.--Para�

ATTENCA-O o cumprir um dever de gr<üidão dirijo a presente, �
= scieutifi iando que ha mais de dons mezes gozo �

o � perfeita sande. =
�OO OOO t'.t.!! � Podiâo chamar-me- o homem doente : era �
W: � = tan�o o meu softrer , quej.1Í. não tinha esperança �

A extracção da 2 � grande loteria � de ficar bom de tantos males, que me atorrneu Gi!l9
�. . . = tal·ão por mais de trinta annos. Nu eu.tl\nto a:gda Córte llCOU tr�nsferIda pDra o (lIa � os seus P6s ANTI-�IE�fORnHoID.\I.nos curarão .. �6 de Julho proxlmo futuro.

,

�,o
me! .Oh que rernerllO, que bencf,clO para a :lU-

�_'
o

Acha-se bilhetes á venda nas ea- � mamdade soffredur� I
. .

1 f ' 1 d ,o b
" ., � Presentemente, nvo hlegre e satIsfeito, belll-

-

-

sas (e azen( D_S 0. cl él.JXO asslglld- I �,' dizendo o nome do descobridor de�se infallivel =,o,do á rua (lO Joao PInto n. 8 e 11. � �'ell:edi() ; h()IIl de �e tomar e sem pe:·igo. de pre; �
� JlldlCar, o fi ue nffJJ'lDo pelo uso que fiZ e a fe G'eJ{:l
� do meu posto. �� De VIII. ami"o obl'iO'ado e criado �
�� Alferes TEOl'�ILO ])� ASSIS LORENA �
� delegado de policia. �
� (t;;>�

� Bipeeialilade �
iJ Para 05 qlle soffl'em Llôn�s rle cabeçil, ouvido;" =
� atol'doaçõ�s, e�co.recill1ento da vista, fastio sem

I'� saber n causa, dôresde est,Jmago e dos intesti-- -

...� d d'l 1 I d d
. �

� DOS: (l qüa 1'1 e (O ma e eseal} ecencJa ou

� hemorrh,1idas, que é It cau�a de todos e�tes e """
� outros s�frl'imentos, que a�ligc�l e m�rtyrisam o � o

� a. l:urnamdaJe, basta �lsar Ul)8 pos alltl�helJlorr- �
= hOJIlaJ'IU5 do Pj'; }�l�'I,chemanlJ, especial i�adc=
� .1118 Ilesde 18/e e fCIta e n�ada. 80 depOIS de �
�

ccntt'nares de b?as eurai' é �lue foi s?jeito (lO �
� exame da exm . .)ullta de HygICue do RIO de Ja- �
� n<:>iro, que approvou estes p6s anti·hemonhoi- �
� dariGs, que é uma combillaçnc de medicaméntosl'&
� in[)ccentes e de bom gosto· Cada vidl"l.l tem o �
� seu dil'e(�torio assignado pelo proprio c unico 6liiIIl

� manipulador Luiz Carlos de Arruda MC\lde6 =
� que obteve a sanct;ão imperial em fa,-ol' de seu =
111 preparado. =
� CIDADE DO DESTERRO &:8
� DEPOSITO =
®l!!';l l' d

t'1ll'l)
� n:l p wrmacm e WII!"l

� Ism,mK.iao mIO'?lB �
! no Rio de -��ei�;�� dr:ga-;ia -:;� Silva Go· ;
� rnes C Comp. ,na pr('vin..:ia. de S. Paulo, na ��
� phal'macia c laboratorio de Luiz Carlos de �
� Anlldu Mendes em S.Cal'los do Pillhal. �
�aaaananaana��

VENDE-SE

Antonio da Ifocha Paiva

É BARATO
Vende-se 'á rua do Principe, n. 40,

1 balança
o decimal para 500 k ilos,

com terno de peso, 1 terno de me­
didas de litro para secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavcl.

INNOCENCIO J.' DA COSTA CAMPNIAS

Aos dOllS oceanos

RUA DO JOAO PINTO N. 8
Completo sortimento de fDzenclDs

e armarinho, como flanellas, case­

miras, panos', cobertores, linhos,
lans, chitas, modns, diDgonaes,me­
rin6s, chalp-s de lã, capas, fichüs,ca­
misas, chapéos, meias, lenços, co1-
letes,saias de lã e uma collecçiio de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

AttencãO
b

Nas casas do mercado ns. 5 e 6

vende-se superior batata ingleza a

120 rs. o kilo, cangica de puro mi­

lho branco a 200 rs. o)dlo, litro 160

rs ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

S::»n"tos Irm'::1o & C.

Uma lancha baleeira com to,10s os pel'tCll­
ccs na casa do PAIVA.
Rua da Constituiçãe lII.. li
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CORREIO DA TARDE 2

Urna noite, apoi liUmel-osas libações de
vinho gl'êgo, o conde lançou no rosto á no-

·

bl'eza a sua falta de cÓl'ag'ern, a sua in'eso,.
De todas as Cidades da Toscana de V fH1C- lução para deitar pOl' terra um ho:nêm que

za e mesmo de Nap()les occorriam homens ganhara o poder á força de elestl·es'a e de ha":

para se fazerem reconhecer cidadãos roma-
. biiidade, pomo verdadeiro saltimbanco, e

nos. De um ao outt'o oxtrr�rno da peninsula 'pcrguntou,lhA si estava l'esolvidaa auxilial­
uma senda e vasta conspiração orgali;� r

'.
O com a .sua bol,sa-e 'o�seu 'credito para aba­

sava-se par&. favorúcer o" projectos da üi-
I
tcr similhante ,homem.

buna.

I Na. ma r;,b-ã'segui n te;' ainda qu: �m pou�oHienzi COllÜW3 a victoria como infallivel, embrlagado.poz-se em campo.I'Ol, com 31-

:Boletim Parlamentar
Passamos para as nossas columnas o bole­

tim parlamentar qu� publicou a «Gazeta ae

Noticias) na sua edição de 12 do corrente,
no qual trata do projecto apresentado; na
oamara dos deputados, pelo exm , sr. dr.

Alfredo d'Escragnclle Taunay, com relação
á g-rande naturalisação.

'Na carnara dos deputados, o sr.. 'Pau­
nay apresentou um projecto =de lei sobre a

grande naturalisação.
O sr. Tauuay é co.iservador. mas é de s.

ex. que tem partido u'esta sessão as propos­
tas mais liberaes, que a maiorialiberal tem
a coherencia de deixar em paz na pasta das
commissões .

O sr. Taunay entende que nós precisamos
do immigraute europeu, e sabe que o imrni­

grante europeu não quer vil' para o Brazi l:

inquire das razões rl'essa recusa fei ta por
homens lue vivem mal em seus paizes, e

que encontrariam aqui riqueza a explorar:'
e conclue que o europeu é arredado.porque
temos um lei de locação de serviços que faz

do colono um escravoique ternos disposiçces
constitucionaes, que impedem o colono de

fel' cidadão, que o 'tolhem na liberdade de

, sua consciencia, que fazem com que os pou­
cos que aqui vêm não façam d'e sta terra a

sua patria e a de seus filhos" e trabalhem,
suspirando p��lo dia em quê possam voltar

para a Europa. a fazer Iructifioár c à cons »­

lidar là a pequen·a fortuna e a familia que as

nossas leis repelliram .

.

E o sr. Taunay. que e consorvador.enten­
de que par'a o bem do paiz convem não con­

servar esta or.lern de cousas, que nos depau­
pera, que nos acanha, que nos amesquinha;
c a camara liberal entende que não deve dar
andamento aos projectos do SI'. Taunay ,

como naturalmente não darà andamento ao

projecto de casamento civil do sr. Maciel,

---_,__-----'----�--...:.-_-_.

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horació 'NilneS
XI

A RODA DA FORTUNA

que por isso, talvez.e por ter ousado mechar
com os sujeitos que vivem do dinheiro dos

conventos; foi apeado 'elo poder e não poude
passar pal'a este ministsrin.

,

Em outra secção' d'esta folha encontrarão

, os, leitores o projecto do S:. deputado Tau-

nay, que nos propomos a est udar.
...='

Depois da apresentação do projecto do sr. !

Taunay, o sr. José Mariano quiz fazer pu­
blicai: uma representação do Centro Aboli­

.�
eionista da Escola Polytechnica, mas isso

levantou uma grande grita e o requerimen-
·

to do deputado pernambucano foi rejeitado.
À representação desse Centro é naturãT­

: mente, como tudo o que sabe d'aquella es­

cola, lirr. trabalho reflectido, a discussão de
·

uma lei, a defesa de 'um principio i uma ca­

mara liberal esquece-50 de que foi a sua

obstinação cm negar-se a discutir o proje­
cto Nabuco que activou a propaganda abo­

licionista e esquece-se mesmo de que està

apoiando um governo que ha poucos.dias se

·lheapresentou, dizendo no 'seu programma
• que urgetratár desta questão.

Bem sabemosque e-isto uma pequena nu-

ga e que, pnra fazer publicar a representa­
" ção no «Diario Official» ,basta que o sr, Jose

• Mal'lau� a Íeia; mas é justamente, por occu­
: par-se de cousas mi n imas. que acamara
•

deixa ver que não é com-posta 11 e pretores,
Prova-o ainda a discussão levantada entre

: os srs. A�d!'ade Figueira .• ,MartIm Francis­

,

co Fi lho ;.e Ulhôa Cintra , .que ·quebraram
: lanças, um para censurar um juiz <de direito

e offender o juiz .municipal. o outro para
virar pelo avesso tudo quanto dissera o seu

adversario. Tudo' iS>'Q porque os referidosjui-
:: zes, apezar de juizes, são homens, c como

, homens entendem que têm o dever de ser
·

um liberal e outro conservador. E o publico
.. ouve os representantes da nação e sahe d'al­

:;i. acreditando que é vcr.lade o que cada um
.d'clles diz de mal a respeito elo juiz de quem
não' ·go�tri.··
Na discussão do orçamento da fazenda fal-

78

lou o sr. Ferreira Vianna, s.ex., embora ho­
mem de partido, não accusa de preferencia
este ou aquelle governo de ter contribuido
mais directamente para o estado financeiro'
em que nos achamos.
Attribuc a causa principal da nossa ruina

ao poder illegitimo a ue tudo tem absorvido
e à funesta ceutralisação, que mais a mais
estende os braços para abarcar quanto

·

póde.
Dá um golpe profundo nas risonhas espe­

ranças do sr. José Mariano quanto â' qüestão
·

de impostos provinciaes, 'assegurando ..:lhe

q ue não só o estado das provincias não me­

lhorará, mas que a centralisação ainda mais
as ha de sugar do que tem feito até aqui.
Falla- aos peixinhos-c- sobre a exacta

eomprehensão dos nossos recursos naturaes

e o seu apoveitamento intelligente,
Na discussão das forças de terra fallou o

sr. Taunay, abandonando o terreno techni­
co, por estar a camara fatigada, e occupan­
do-se especialmente de politica.
No senado, o sr. Junqueira, depois de tra­

tal' da ultima organisação ministerial e de
, fazer côro com o grande numero de pessoas
que puzeram de molho a declaração do sr.

presidente do conselho sobre a imparcialida­
de do governo nas próximas eleições, pede
ao sr. ministro da justiça que se deixe de

·

nomear officiaes para a guarda nacional.
Tomamos a liberdade de lembrar ao digno

·

senador pela Bahia que seria melhor propu!'
.; de uma vez a suppressâo- do ministério da
-

justiça, em vez de querer ret'uzil-o assim a

uma verdadeira sinecura.
Em 'seguida o sr. senadorJunqtieira mos,

trou desejos de saber qual o pensamento do
· governo sobre a conversão dos bens das 01'­

deus religiosas, e foi esse c grande facto

importante da sessão de hontem na camara

vitalícia.

Quando tocou a ver. de fallar ao sr' conse­

lheiro Francisco Sodrê, s.ex. declarou que o

governo estuda esse assumpto.para ver como

guns homens valentes, para o quarteirão
dos Santos Apóstolos, onde residia a fami­
lia dos Colonua, perseguida pelo Tribuno, e

mandou tocar a rebate.
Os velhos anversarios de Rienzi. accor­

dados em sobresalto, accudirarn immediata­
.mente ao a ppel lo.

O tribuno. confiando na sua bôa estrella .•

não ligou a imp.ol'iancia á louca tentat,iva •.

'c apenas interrompeu por um momento o

COIlSClllO que pl'csidia na qccas:ão,para m�n-:,
·

dar alguns guardas abafar o movimento.

Mas, I'ecebendo noticia de que os seus r,oJ-,
· clados tinham sido mortos ou seduzidos, c

qUO a scdicão o:anhava tel'l'eno e estendia-si'
. '-'

já pOI' grande parte da cidade, estl'emt>;ccu c.

chamou o POV,) em seu auxi:io.
O povo, porem, ficou surdo á sita voz.

porqno os ultimas impostos ceea los sobre 01'1

viveres tinh:\lll feito esf1'ial' o s::)u enthusias­

mo pelo Tl'il.)lll�O.

mas uma pedrinha lançada por acaso na

estrada das suas .glorias bastou paea faze!'
tombara seu carro triumphal.
Depois da scena do <DapitDIio, Jorro Pepi­

no, condede Minorbino, q.uasi doscouhecido
.

'em Roma,ond� ficiÍru.por cansa de uns nmô­

,res, audacioso, barulhento, agitador por
· natUl'C2;,a, por necessidade e por pi'azer, Ii­
I

g'ou-se em val'ias ol'gias,aos nobres,inimigos
'do tribuno. .

.

'

(Cülltinlw)
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Os jornaes de Lisboa occupam-se especial­
mente da kermesse promovida pela rainha D.

Maria Pia, em beneficio das créches, tribunaes.

N'
.

1 '1" A queixa foi attendida e a condessa con-
ão e pOSSI ve narrar as mi pel'l pectas .

t ltidã I
demnada a 15 dias de prisão e 300 florins de

(lue se passaram en re a mu 1 ao enorme que
.

T d da A! d E' 1 I I multa,se reuniu na apa a a JU a. j ca cu a-
.

Bôa condessa !! !
do em 4.00Q o numero de pessoas que alli Iforam todos os dias.

se lia de guiar.
Não duvidem os leitores.é isto mesmo que

estão lendo. O governo vai estudar o assum­

pto! A lei foi votada ha treze annos pelo par­
lamento; de então para cá tem havido uma

boa duziade ministros do irnperio, que tem
feito olhos gordos quando dão com ella; o

sr. Sodré foi um desses ministros, mas ain­
da não conhece bem o assumpto e vai estu­
dal-o,

Que s. ex. leve um pouco mais de treze

annos a. estudar e o que desejam os santos

varões, qne vivem dos bens de que os frades

passam como possuidores.
Tambem o sr. Jaguaribe protestou contra

o modo pOir que está sendo feita a desamorti­

sação.
Quer-nos parecer que o sr. Maciel perdeu

o seu tempo, não querendo sêr um mínistro

como muitos outros.

CONCERTO

O concerto dado hontem pelo professor
Nicolas Campos, veio-nos mostrar o quanto
g03tou o publico do resultado de seus acura­

dos estudos.
Palmas sobre p�lmas foram as felici ta­

ções dos espectadores.

KERMES8E

Quantos vehiculos havia na cidade ou

nos arredores percorreram vezes sem conta

a linha marginal do Tejo. E não só os que
havia: tambern os que se inventaram á ul­

tima hora.
•

Em volta das barracas, um oceano de ca-

• beças rugia, e do meio d'elIe surgiam mil

braços, como outros tantos mastaréos de em­

barcações no topo dos quaes as bandeiras e

as flamulas estivessem" substituidas por bi­

lhetes premiados. E quando algum dos pos­
suidores d'estes conhecia uma pessoa das

que estavam nas barracas, chamava por el­

la, para ser servido mais depressa, e então

os outros todos repetiam esse nome, e estro­

piavam-n'o, se elle não era muito vulgar.
A rainha, á sua parte, apurou u'um dia,

só em flôres, 300 libras.

Um sujeito que lhe quiz beijar o vestido

deu-lhe dez libras por um raminho de vio­

letas.
Uma mulher do povo, que dera uma libra

para pag:lmcnto de um ramo, recusou o

COl?lIEIO DA TARDE

troco. dizendo muito commovida á Sua 1\'1a­

gestade quP. o guardasse para os pobres.
Um homem de idade avançada, vestido

com pouco alinho e menos riqueza, approxi­
mau-se do balcão da barraca e pediu uma

flôr.

Sua Magestade a rainha foi buscar uma

flõr para lh'a pôr na sobrecazaca, mas como

a casa da lapella estivesse fechada, a rai­

nha, com a maior condescendencia e ama­

bilidade, esteve-a abrindo com uma tesoura

e depois pôz-lhe uma rosa.

O velho me�tflu então a mão á algibeira e

tirou um punhado de libras, que deu á Sua.

Magestade a rainha.

Um individuo approximou-se da barraca
da rainha e corno Sua Magestade lhe offe­
recesso uma flõr, o sujeito perguntou quan­
to tinha a dar.
-Um vintem.

Elle então, tirando da algibeira uma nota

de 20$000, e embrulhando n'ella um vintém,
entreg iu á Sua Magestade.
E como estes, muitos outros episódios.

SÃO ESPERADOS

amanhã, do sul, o vapol' «Victoria» e do

norte o paquete «Rio Paraná».

UM TELEGRAMMA

A condessa P.,de Vienna d'Austria.man­
mandou ultimamente a Passinger, gover�
nadordc Neustad,um telcgramma concebido

nos seguintes termos: « O senhor é um cana­

lha.« Passinger, segundo parece, não estava

convencido d'isto e chamou a con-lessa aos

3

são autoridades ainda. Não assiste direito
algum á igreja, ou alguem por ella, d'a­
quelles terrenos, que nunca foram doados;
e depois, nada temos [dizem os mais inno­
centes) que vêr com a confiscação dos bens
dos conventos, para que a igreja cá da ter­
ra V'cÍ se locupletando com os terrenos da

municipalidade.
Dizem outros, talvez «melhor informa­

dos«: Enganão-se redondamente: Emquan­
to o bordo fõr nosso, hão de vêr por um

oculo a casa da camara; em quanto estiver­
iuos de cima e fôr �ualquer cousa da Muni­

cipalidade.certo individuo.havemos de impe­
dir todo e qualquer melhoramento que elle

procure imiciar aqui,' embora para commo­

didade de nós todos; e demais jogamos com

a incompetencia do presidente da província
para conhecer de tal questão e iremos prote­
lando esse negocio, até podermos desfechar
o golpe final, sepultando para sempre essa

gloria de querei' o actual presidente da ca­

mara, dotar esta cidade com um edifício

publico, na sua rapida passagem pela ca­

mara, quando os outros nada teem feito!
Achamos muito bom, mas moramos muito
longe.
E' isto, mais ou menos, o que se ouve

pelas esquinas, hoteis, vendas, &, &.
E' realmente para lastimar-se que um sim- .

ples cap�icho politico. �u por outra, org�­
lho de Situação, nos prIve de lançar mais
essa pedra no alicerce do progresso e cívili­
sação deste bom povo.
Se um viajante investigador, desse pOl'

cá um passeio, naturalmente escreveria no

seu livro de notas, mais ou menos, a seguin­
te, com relação ao Itajahy:

(Continua)

Itajab,y
A (alta absoluta de assumpto para hoje,

leva-nos a fallar da inveterada questão da

camara municipal e a igreja, ambas desta

boa e pacata cidade.

Ha tres mezes, mais ou menos,que a ques­
tão religiosa. tão debatida na côrte, echoou

aqui, com vizos de persistencia e tem deixa­

do o espirito publico ancioso de curiosidade.
Ouve-se a tOGO momento dizerem uns: De­

ve-se fazer a cala da carnara.custe o que cus­

tar, porque é um melhoramento para a lo­

calidade e a nossa camara municipal não
dispõe de um edificio próprio pura a cele­

bração de suas, sessões; deve-se levar a ef­

feito essa edificação, a despeito mesmo da

protecção qUP, tem encontrado o seu impu­
gnador, da parte das principaes autoridades

e adhesao de muitos inconsíderados, que não

Attençao
Fogos para os festejos de S, Jo ão

S. Pedro, vende-se aqui por preços
commodos, como sejam, fogos �d.e
bengala, velas mixtas, pistolas e ou-.
tros fogos.

Rua do Principe n. 46

Aguada
Na RitaMaria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

'rINTV:aA.:RIA.
. Rua do Principe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

Fogos de bengala
iE VELAS MIXTAS

preparados no laboratorio da phar­
macia de Raulino Horn, vende-se
por commodo preço, no armazem

de Domingos Ignacio da Silveira.
46 RUA DO PRINCIPE 46

MOVEIS
Vende-se alguns trastes,como se­

jam, uma mesa redonda e dois oon­
solos, tampo de marmore, e um so­

fá com doze cadeiras.assento de pu­
linha.

Rua do Príncipe n. 41.
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CORREIO DA TARDE

Acham-se a disposição do distin- para combater todas as febres.
cto povo desterrense. I Vende-se unicamente na

VENHAO VER PARA CR�R PIIARMACIA E DHOGAnIA

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

l1.EMEDIO
contra sezões

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1. a kilo 440
De 2.n dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallisado \lito 440

Outros muitos generos, que não
especificamos,nunca vindos a este
mercado.

Preparado pelo Pharmaceutico

Paulino HOT'n

Soberano e infallivcl medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons-

I
tantemonte reconhecida d'esse pro­
digioso' especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
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""-4 �o Z"-., :::J Neste bem montado estabelecimento eu-Lo""_' cj

O � <t con�ra-se se1mpl'e um grande e completo O abaixo assiguado offerece a todos os de-w , sortimento (e 1 d- veuorcs os annos de 1882 c 188:3 que vierem
� II} ro drogas, productos chimicos, saldar suas contas até o dia 15 de Junho
� O "d preparados pharmaceuticos, espeeialidades entrante, interesse gratuito no hilhete in-
� O O uacionaes e estrangeiras, medICamentos toiro da Loteria acima, sendo dividido com o
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m J'� �. objectos de cirurgia, apparelhos, hHldu� conforme o numero dos que quiserem SPI'

........ U,,!-,-; mamadeiras,
'

considerados corno bens pilg'aciol'cs e inte-
seringas de Pravaz rcssados no mesmo bilhete.

O .3 ..g Quem uão quererá SOl' considerado 110m pn-para injecções hypodermicas contra o vcne- ganor e «orn liahi iitaçào no" 5!)0:(J()()�OOO '?
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no das cobras e muitos outros artig'os pOI Que especu lador é o tal Baptista !
,...,;J R preços sem competencia; garanUndo-se a
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Raulino Horn
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RAULINO HORN

15 Rua do Principe 15

500:000,8000

)

15

N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBUHGUEZES

BAHIA
Cigarros de todos as qualidade.
() proprietario deste hem montado Estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que som­

pre tem frequentado a. sua. casa, querendo
dar-lhes uma pJ'ova de estima (l considera­
\,50, oflerece-Ihes interesse gratúito no bilhe-

\
te inteiro n ." 1:33.0:37 da ,loteria �e ,500:000$
e »o mesmo tempo convida-os a. virem com­

. prar e assignar os seus nomes ate a vespc­
ra de andar a l'oda,--que nesse dia será di-
vidido por partes eguaes, fazendo parte igual.
o abnixo <lSsigllado,
Espera que os seus fregueses terão OCC:)­

siüo de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
J<Í relas boas qualidades dos charutos e todos
os gencros de sua. casa e mais pelo premio

I qne ?spera que �aia em um numero tão syn�­pathir:o. que ate se parece com o syrnparhi­
co Baptista,

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE

I Grande Baratilho de charutos de Havana

I Hambnrg-uezes e Bahia.

I Ciganos ele todas as qualidades, piteirase
tudo quanto �el'tence aos fumantes, tudo 40
melhor que ha neste genero .

Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode ')Ocontr.n
nesta pr3ça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7.

600:000$

MANOEL BAPTISTA nos S,-\.��TO,:'.
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